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SOUSA, Cícero Leandro de. Desempenho, consumo, comportamento ingestivo, qualidade 
de carcaça e carne de cordeiros alimentados com diferentes relações volumoso: 
concentrado e frequências de alimentação. 2012. 70f. Dissertação (Mestrado em Ciência 
Animal) – Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2012. 
 
 

RESUMO 
 
 
O presente estudo foi realizado com objetivo de avaliar o efeito da relação 
volumoso:concentrado e da frequência de alimentação sobre o desempenho produtivo, 
consumo de nutrientes, comportamento ingestivo, dos componentes do peso vivo e carne de 
cordeiros em confinamento. Foram utilizados 36 cordeiros mestiços Santa Inês, não-castrados, 
com idade e pesos médios no início do experimento de 70 dias e 21,92 ± 2,81 kg, 
respectivamente. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado em arranjo 
fatorial 2 x 3 (duas relações volumoso:concentrado de 40:60 e 60:40 x três frequências de 
alimentação, uma, duas ou três vezes ao dia), totalizando seis tratamentos, com seis animais 
cada. Os cordeiros foram confinados durante 58 dias em baias com dois animais cada, em 
aprisco coberto, com piso ripado, distribuídos ao acaso de acordo com os tratamentos. O peso 
final, ganho de peso diário, consumo de matéria seca e o consumo de nutrientes dos cordeiros 
alimentados com 40:60 (volumoso:concentrado) foram maiores em relação aos alimentados 
com dieta 60:40. O comportamento ingestivo foi influenciado pelas dietas experimentais, 
sendo que cordeiros alimentados com maior proporção de concentrado despenderam menor 
tempo por dia ingerindo alimentos. Em relação às frequências de alimentação, não houve 
diferenças no desempenho produtivo, consumo de nutrientes e comportamento ingestivo. Os 
pesos finais, de corpo vazio, de carcaça, os rendimentos verdadeiro, e de carcaça, bem como 
perdas no resfriamento, das carcaças dos cordeiros alimentados com dieta 40:60 
(volumoso:concentrado) foram maiores em relação aos alimentados com 60:40. Os pesos do 
rúmen, retículo, omaso, abomaso e intestino grosso, foram maiores para animais alimentados 
com maior proporção de volumoso. A profundidade do músculo Longissimus dorsi foi maior 
para carcaça de cordeiros alimentados com mais concentrado. A carne de cordeiros 
alimentados com mais concentrado teve melhor aceitabilidade na analise sensorial. Em 
relação à frequência de alimentação, carcaças de cordeiros alimentados uma vez ao dia 
tiveram melhor rendimento verdadeiro em relação aos alimentados três vezes ao dia. O 
rendimento de carcaça fria de cordeiros alimentados uma e duas vezes ao dia foram 
semelhantes e superiores aos alimentados três vezes ao dia. Os valores de a* e c* da carne dos 
cordeiros alimentados uma vez ao dia foram maiores em comparação a carne dos demais. 
Outros parâmetros da carcaça e carne não foram afetados pela frequência de alimentação. 
Portanto pode-se concluir que a dieta com maior proporção de concentrado propicia melhor 
desempenho a cordeiros confinados, e que pode ser fornecida a alimentação aos cordeiros 
apenas uma vez ao dia. 
 
 
Palavras-chave: Análise sensorial. Arraçoamento. Dieta. Etologia. Músculo. Ovinos 
 



SOUSA, Cícero Leandro de. 2012. Performance, intake, feeding behavior, carcass quality 
and meat of lambs fed different roughage: concentrate ratios and feeding frequencies. 2012 
70p. Dissertation (Master in Animal Science) – Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 
2012. 
 
 

ABSTRACT 
 
 
The objective of this study was to evaluate the effect of two roughage: concentrate ratios and 
three feeding frequencies on productive performance, nutrients intake, ingestive behavior, 
components of live weight and meat characteristics of feedlot lambs. Thirty-six crossbred 
Santa Ines ram lambs were used, with average age and live weight at the beginning of the 
experiment of 70 days and 21.92 ± 2.81 kg, respectively. Lambs were randomly assigned to 
six treatments in a factorial arrangement of two roughage: concentrate ratios (40:60 and 
60:40) and three feeding frequencies (one, two or three times a day). Lambs were kept for 58 
days in covered pens with two animals each, randomly distributed according to treatment. 
Slaughter weight, daily weight gain, dry matter intake and nutrient intake were higher for 
lambs fed 40:60 ratio (roughage: concentrate), compared to lambs fed diet containing 60:40. 
Ingestive behavior was affected by experimental diets. The time spent eating was lower for 
animals fed diet with the greater proportion of concentrate. The feeding frequencies tested did 
not affect productive performance, nutrient intake and ingestive behavior of lambs. Slaughter 
weight, empty body weight, carcass weight, carcass yields relative to empty body weight, as 
well as carcass weight loss during chilling were better for lambs fed diet containing 40:60 
ratio than those fed 60:40. The weights of the rumen, reticulum, omasum, abomasum and 
large intestine were higher in animals fed diet with the greater proportion of roughage. The 
Longissimus dorsi muscle depth was higher in carcasses of lambs fed diet more concentrated. 
Meat from lambs fed more proportion of concentrate presented higher acceptability in sensory 
analysis. With regard to feeding frequency, lambs fed once per day presented better carcass 
yield relative to empty body weight than those fed three times a day. For cold carcass yield, 
lambs fed once a day presented the same result as lambs fed twice a day and superior to those 
fed three times a day. Meat color values of a* and c* were higher for lambs fed once a day in 
relation to other frequencies. Therefore, diets containing a greater proportion of concentrate 
provide higher productive performance and feed can be supplied to feedlot lambs only once a 
day. 
 
 
Key words: Diet. Ethology. Feeding. Muscle. Sensory analysis. Sheep. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A ovinocultura é uma atividade importante na produção de alimentos 

mundial e brasileira, sendo econômica e socialmente fundamental em algumas regiões 

específicas. 

O cordeiro é o produto principal da ovinocultura de corte. Para se obter 

cordeiro com peso adequado ao abate é necessário ter uma produção organizada, com 

eficiência reprodutiva, nutricional e sanitária. 

O período pós desmame dos cordeiros é o que apresenta maior eficiência de 

transformação de alimentos em carne, com melhores taxas de conversão e de ganho de peso. 

Portanto é necessário que os animais consigam ingerir quantidades suficientes de nutrientes 

(Cardoso et al., 2006). A terminação de cordeiros em confinamento pode ser utilizada pois 

apresenta uma série de benefícios, como menor mortalidade dos animais, em razão do maior 

controle sanitário, além de melhor controle das dietas. 

Os alimentos utilizados para compor a ração para cordeiros confinados são 

normalmente constituídos por concentrados e volumosos. A ração concentrada, geralmente é 

responsável pelo maior custo da alimentação dos ovinos neste sistema de produção. Os 

volumosos apresentam preços mais acessíveis e podem propiciar bom desempenho produtivo, 

desde que apresentem boa qualidade nutricional (Bueno et al., 2004). 

Os custos com confinamento geralmente são elevados, segundo Beserra 

(2007) uma alternativa para reduzir esses custos, seria a redução da frequência de 

alimentação, concomitantemente da mão-de-obra. O que pode ocasionar mudanças no 

consumo de matéria seca e desempenho produtivo, consequentemente influenciando 

características da carcaça (Fischer et al., 2002). 

Portanto, estudos que avaliem diferentes relações de volumoso:concentrado 

na alimentação de cordeiros e a forma de distribuição, são válidos no intuito de conhecer qual 

o melhor manejo a ser adotado aos animais, visando produção de carne com melhor 

qualidade. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 SISTEMA DE PRODUÇÃO 

 

A baixa qualidade das carcaças comercializadas, geralmente provenientes de 

animais com idade avançada, é o principal fator limitante a influenciar o consumo de carne 

ovina no Brasil (Silva & Pires, 2000). Entretanto, tem-se observado uma tendência crescente 

de intensificação dos sistemas produtivos, objetivando redução na idade de abate e produção 

de carcaças de melhor qualidade, opondo-se aos sistemas tradicionais de terminação a pasto 

(Siqueira & Fernandes, 2000). 

De acordo com Siqueira (1990), os mais diversos sistemas de produção 

adotados no mundo são determinados, via de regra, pelas condições edafoclimáticas. A 

avaliação de cada ambiente e o delineamento de um sistema de criação compatível são 

fundamentais para obter melhores resultados econômicos. O autor afirma ainda, que a adoção 

de uma ou outra prática de criação não pode ser baseada em modismos ou preferências 

pessoais e sim ter base em fundamentos técnicos e econômicos. Não há um sistema padrão 

para criação de ovinos que funcione de maneira eficiente em todas as regiões. 

A prática do confinamento, destinado à terminação de cordeiros, vem se 

destacando. Segundo Siqueira (1996; 2000), o confinamento é uma das opções para controlar 

as infestações parasitárias, além de permitir um melhor controle da alimentação fornecida aos 

animais, consequentemente, disponibilizar carcaças com melhor qualidade aos consumidores. 

Os modernos sistemas de produção de cordeiros devem enfatizar, 

concomitantemente, os aspectos econômicos e qualitativos da carne (Turino, 2003). O autor 

salienta ainda que, geralmente, os programas de confinamento apresentam elevados custos 

com alimentação. A formulação de ração balanceada para ovinos tem por objetivo principal o 

fornecimento de quantidades adequadas de nutrientes resultando, assim, em melhor 

desempenho e/ou produtividade animal, sendo um ponto crítico determinar a relação ótima 

entre o volumoso e concentrado que compõem a dieta total (Cardoso et al., 2006). 

De maneira geral, o confinamento de cordeiros aumenta o custo de 

produção, principalmente em relação às instalações, alimentação e mão-de-obra (Macedo, 

1995; Siqueira, 1996; Beserra, 2007). Portanto é necessário utilizar conhecimento técnico 

para minimizar estes custos, sem afetar o desempenho animal, a fim de se obter melhor 

resultado econômico. 
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2.2 DEFINIÇÃO DE FIBRA 

 

Fibra é um termo meramente nutricional e sua definição depende do método 

analítico empregado na sua determinação. Quimicamente a fibra é um agregado de compostos 

e não uma entidade química distinta, portanto, a composição química da fibra é dependente da 

sua fonte e da metodologia usada na sua determinação laboratorial (Mertens, 1992). 

Em termos abstratos, a fibra pode ser definida como sendo o componente 

estrutural das plantas (parede celular), a fração menos digestível dos alimentos, a fração que 

não é digerida por enzimas de mamíferos ou a fração do alimento que promove a ruminação e 

a saúde do rúmen (Weiss, 1993). 

Até os anos 80, os valores de fibra foram usados apenas para estimar valores 

energéticos dos alimentos, porém, a fibra é um componente crítico na dieta, que limita a 

produtividade quando fornecida em excesso (Minson, 1990). Para ruminantes de alta 

produção, alimentados com ração contendo concentrado e volumoso, a fibra é importante, 

podendo afetar a saúde e desempenho destes animais (Sudweeks et al., 1981). Três 

características dos alimentos, dependentes do conteúdo fibroso são: digestibilidade e valor 

energético; fermentação ruminal e pode estar envolvida no controle da ingestão (Mertens, 

1992). A interação da fibra com outros componentes da dieta também deve ser considerada 

quando possível (Paula, 2005). 

 

2.2.1 Fibra Bruta 

 

A determinação de fibra bruta (FB) envolve o uso de ácidos e bases fortes 

para isolá-la. A extração ácida remove amidos, açúcares e parte da pectina e hemicelulose dos 

alimentos. Já a extração básica retira proteínas, pectinas e hemicelulose remanescentes e parte 

da lignina (Mertens, 1992). A FB consiste principalmente de celulose com pequenas 

quantidades de hemicelulose. 

A metodologia de Weendy para determinação de FB não é capaz de separar 

distintas porções do conteúdo fibroso dos alimentos, o que seria interessante para o caso de 

formulação de dietas para ruminantes. Desta maneira, a FB vem sendo abandonada na análise 

laboratorial dos alimentos. Há cerca de trinta anos, os pesquisadores da área de nutrição de 

ruminantes passaram a determinar a fibra por meio da metodologia de Van Soest como FDN 

e/ou FDA (Paula, 2005). 
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2.2.2 Fibra Insolúvel em Detergente Ácido 

 

Para evitar a solubilização da lignina que ocorre no método de FB, Van 

Soest (1963) desenvolveu um método que não utiliza álcali para isolar a fibra. O método 

também pode ser usado como passo preparatório para a determinação da lignina, nitrogênio 

insolúvel em detergente ácido (NIDA), cinzas insolúveis em detergente ácido (CIDA), 

celulose e sílica (Van Soest et al., 1991). O método para FDA usa ácido sulfúrico 1N para 

solubilizar os açúcares, amidos, hemiceluloses e pectina, e detergente (Brometo de Cetil 

Trimetil Amônio, CTAB ou Cetremide = C19H42BrN) para remover proteínas. A FDA isola 

principalmente celulose e lignina, com alguma contaminação por pectina, minerais e 

compostos nitrogenados (principalmente produtos da Reação de Maillard). A FDA embora 

seja um método rápido e de grande confiabilidade, não é válido para uso nutricional ou para a 

estimativa de digestibilidade (Van Soest et al., 1991). 

 

2.2.3 Fibra Insolúvel em Detergente Neutro 

 

A metodologia original para determinação de fibra insolúvel em detergente 

neutro (FDN) foi desenvolvida nos anos 60. Várias modificações ao longo do tempo foram 

realizadas (Van Soest et al., 1991), devendo-se, portanto, tomar cuidado ao se fazer 

comparações de valores. Os reagentes usados para análise de FDN não dissolvem as frações 

indigestíveis ou lentamente digestíveis dos alimentos, sugerindo que esse método mede com 

mais acurácia as características nutricionais associadas à fibra. Embora a pectina faça parte da 

parede celular da planta, esta é facilmente extraída e também rápida e quase completamente 

digerida (Gaillard, 1962). A FDN recupera celulose, hemicelulose e lignina, com alguma 

contaminação por pectina (Bailey & Ulyatt, 1970), minerais, amido e proteína (Weiss, 1993). 

A contaminação com minerais pode variar de 0 a 4% na composição da FDN e por isso, tem 

sido recomendado que sua determinação seja em base livre de cinzas (Van Soest et al., 1991). 

A contaminação por amido pode ser significativa em alguns alimentos, como grãos e silagem 

de milho, e por conseqüência superestimar os valores de FDN, mas a utilização de alfa 

amilase termoestável e/ou uréia 8M em amostras que contenham quantidades consideráveis de 

amido reduzem substancialmente esta contaminação e facilitam a filtração (Robertson & Van 

Soest, 1981; Mascarenhas-Ferreira et al., 1983). A contaminação com proteína pode ser 

importante em alguns casos, como resíduos de cervejaria ou outros subprodutos que sofreram 

aquecimento, podendo chegar a até 40% (Weiss et al., 1989). 
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Diante das várias alterações no método de determinação de FDN, há 

necessidade de avaliação comparativa destas metodologias propostas, com o objetivo de uma 

padronização de uso da metodologia a fim de facilitar a comparação entre resultados 

(Neumann, 2002). 

 

2.3 CONSUMO DE ALIMENTOS 

 

A capacidade dos animais de consumir alimentos em quantidades 

suficientes para suprir suas exigências de mantença e produção é um dos fatores mais 

importante em sistemas de produção, principalmente se esses forem em grande parte 

dependentes de volumosos (Sniffen et al., 1993). A predição do consumo é o ponto crítico de 

todos os métodos e modelos atuais de formulação de dietas (Paula, 2005). Forbes (1995) 

afirmou também que a predição do consumo em ruminantes é extremamente importante e 

difícil, devido às interações que ocorrem entre o animal e a dieta, existindo poucos dados 

disponíveis para subsidiar o uso de equação. 

Para se medir o consumo dos alimentos, o sistema ideal deveria dividir os 

alimentos em frações, que limitam o consumo devido ao “enchimento” ou densidade 

específica, daquelas que limitam consumo devido à densidade energética (Forbes, 1995). 

Se princípios biológicos ou teorias são usados para predizer o consumo, 

parece que a FDN, que mede melhor a propriedade dos alimentos em ocupar espaço, será 

mais acurada que a FB ou FDA. Embora FDN tenha vantagens teóricas sobre FB e FDA na 

avaliação dos alimentos, é seguro afirmar que nenhuma análise química isolada fornece todas 

as informações críticas necessárias para estimar a disponibilidade ou consumo dos alimentos. 

O uso da FDN para avaliar alimentos será, com certeza, melhorado com outras análises 

químicas, físicas e biocinéticas dos alimentos (Neumann, 2002). 

Os pontos críticos para se estimar consumo são as limitações relativas entre 

o animal, o alimento e as condições de alimentação. Se a densidade energética da ração é alta 

(baixa concentração de fibra) em relação às exigências do animal, o consumo será limitado 

pela demanda energética deste animal e o rúmen não ficará repleto. Entretanto, parece 

bastante lógico que se a ração foi formulada para uma densidade energética baixa (teor de 

fibra elevado) relativa às exigências do animal, o consumo será limitado pelo efeito do 

enchimento do alimento. Se a disponibilidade de alimento, taxa de lotação, espaço no cocho, 

tempo de acesso ao alimento, frequência de alimentação são limitados, nem o enchimento 

nem a demanda de energia seriam importantes para predizer o consumo (Mertens, 1986). 
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Carvalho (1996) trabalhando com feno de capim-elefante e concentrado em 

cinco proporções (20,0; 32,5; 45,0; 57,5 e 70%), não verificou diferenças na ingestão de MS 

entre as rações por zebuínos. A ingestão de FDN diminui linearmente com o aumento do nível 

de concentrado nas rações, variando de 0,99 a 0,58% do PV. O autor concluiu que, nesse 

caso, a ingestão não foi regulada pelo enchimento ruminal, mas sim pela demanda de energia 

do animal. 

As dietas devem ser balanceadas para a manutenção de pH ruminal 

adequado (5,5 – 7,0) estando sua variação relacionada à freqüência de alimentação e à 

adaptação à dieta; o decréscimo do pH ruminal provoca depressão do apetite, da motilidade 

ruminal, do crescimento microbiano e da digestão da fibra (Allen, 1997). 

 

2.4 COMPORTAMENTO INGESTIVO 

 

Mendes Neto et al. (2007) ressaltaram o comportamento ingestivo de 

ruminantes como peça fundamental ao entendimento dos processos de digestão dos alimentos, 

sua eficiência de utilização e absorção e da manutenção das condições ruminais, sendo que 

cada um desses processos é resultado de uma complexa interação do metabolismo do animal 

com as propriedades físicas e químicas da dieta. 

Segundo Ferreira (2006), os fatores que influenciam o consumo de 

alimentos em ruminantes podem estar ligados ao animal (raça, sexo e peso corporal), alimento 

(composição da dieta, forma física e palatabilidade), manejo e temperatura ambiente. Entre 

estes últimos fatores, o tempo de acesso ao alimento, a frequência de alimentação, o espaço 

disponível, o fotoperíodo, a temperatura e umidade são os mais relevantes (Ribeiro et al., 

2011). 

No comportamento ingestivo são estudados variáveis como tempo de 

alimentação, ruminação, número de alimentações, períodos de ruminação e eficiência de 

alimentação e ruminação, (Ribeiro et al., 2006). 

Segundo Fischer et al. (1998), os períodos gastos com a ingestão de 

alimento são intercalados com um ou mais períodos de ruminação ou de ócio. O fornecimento 

de alimento influencia o ritmo da ruminação, o qual é mais elevado durante a noite, existindo 

diferenças entre os indivíduos quanto a duração e a divisão das atividades. Podendo ser 

condicionadas pelo apetite dos animais, sua anatomia e o suprimento das exigências 

energéticas, influenciadas pela relação volumoso:concentrado. 
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De acordo com Hodgson (1990), os ruminantes adaptam-se às diversas 

condições de alimentação, manejo e ambiente, modificando seus parâmetros de 

comportamento ingestivo para alcançar e manter determinado nível de consumo, compatível 

com as exigências nutricionais. Villalba & Provenza (2000) através de estudos realizados com 

cordeiros confinados, ressaltam que estes aprendem ao longo do tempo escolher os alimentos 

com maiores concentrações de energia. 

Animais confinados gastam em torno de uma hora consumindo alimentos 

ricos em energia, ou até mais de seis horas, para fontes com baixo teor de energia e alto em 

fibra. Da mesma forma, o tempo despendido em ruminação é influenciado pela natureza da 

dieta e, provavelmente, é proporcional ao teor de parede celular dos volumosos. Assim, 

quanto maior a participação de alimentos volumosos na dieta, maior será o tempo despendido 

com ruminação (Van Soest, 1994). 

Em estudo realizado por Mendonça et al. (2004), avaliando o 

comportamento ingestivo de vacas leiteiras, alimentadas com silagem de milho ou cana-de-

açúcar em diferentes relações volumoso:concentrado (50:50 e 60:40), não foram encontradas 

diferenças nos tempos despendidos com alimentação e ruminação, resultado este corroborado 

por Cardoso et al. (2006) com cordeiros alimentados com diferentes níveis de FDN. 

Por outro lado, Gonçalves et al. (2001), trabalhando com cabras leiteiras, 

alimentadas com dietas com diferentes relações volumoso:concentrado (100:0; 80:20; 60:40; 

40:60 e 20:80), verificaram que, com o aumento do nível de volumoso e conseqüentemente, 

de fibra nas dietas, houve aumento nos tempos despendidos com ingestão e ruminação e, em 

contrapartida, houve diminuição no tempo despendido com ócio. 

Dulphy (1980) relatou que aumentando a proporção de concentrado nas 

dietas e diminuindo o teor de fibra, o tempo despendido em ruminação decresce. Este fato foi 

confirmado por Bürger et al. (2000), os quais trabalhando com bezerros holandeses, 

observaram que os tempos médios gastos com ingestão e ruminação diminuíram linearmente 

com o aumento no teor de concentrado nas rações. 

 

2.5 CARCAÇA 

 

Segundo Ribeiro et al. (2005), na produção de carne ovina, o cordeiro é 

potencialmente a categoria com melhores características de carcaça e, consequentemente, de 

maior aceitabilidade pelo consumidor. Normalmente o cordeiro apresenta maior eficiência de 

ganho e qualidade de carcaça, principalmente nos primeiros seis meses de vida, sendo que 
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estas características podem ser otimizadas pelo uso de sistemas adequados para terminação 

dos animais (Carvalho et al., 2007). 

No Brasil, a comercialização de ovinos é feita em observações no animal, 

sendo o peso vivo o principal parâmetro adotado. No entanto, para o mercado consumidor, o 

mais importante é o rendimento das partes comestíveis e sua composição, expressa em 

porcentagem de músculo, gordura e osso. A qualidade da carne, bem como o rendimento da 

carcaça, também depende de um conjunto de fatores relacionados ao animal (idade, sexo, raça 

e pesos ao abate, do aparelho digestivo e órgãos internos). Relativos ao meio ambiente 

(alimentação e condições de manejo), e relativos à carcaça propriamente dita (peso, 

conformação, área de olho de lombo) (Figueiró, 1979). 

O desempenho e as características da carcaça são influenciados pela 

composição nutricional da dieta. O maior custo de produção de cordeiros para abate é 

decorrente da alimentação (Gonzaga Neto et al., 2006). Nesse sentido, para que haja um 

incremento na produção de carne ovina, é necessário buscar alternativas que visem melhorar o 

aporte nutricional dos cordeiros (Jardim et al., 2000). 

Em trabalho realizado por Gonzaga Neto et al. (2006), os pesos de carcaça 

quente e carcaça fria e o peso de corpo vazio, de cordeiros alimentados com diferentes relação 

volumoso:concentrado cresceram linearmente com o aumento da quantidade de concentrado 

na dieta. Os mesmos autores também obtiveram melhores rendimentos de carcaça quente e 

carcaça fria, e rendimento biológico com o aumento do teor protéico, aportado por dietas com 

maior proporção de concentrado. 

Silva et al. (2003) constataram diferenças na concentração de gordura no 

corpo de cordeiros recebendo diferentes relações volumoso:concentrado (40:60, 60:40 e 

80:20), observando valores médios de 17,35; 14,01 e 13,08% respectivamente. 

A perda de peso por resfriamento consiste na perda de umidade da carcaça 

na câmara fria e nas reações químicas no músculo durante o processo de resfriamento (Kirton, 

1986). Silva Sobrinho et al. (2005) afirmaram que essas perdas são maiores em carcaças com 

menor gordura de cobertura. 

A proporção dos tecidos da carcaça é um dos parâmetros mais importantes 

para o mercado consumidor. Segundo Maynard et al. (1984), a ordem cronológica de 

desenvolvimento dos tecidos se dá inicialmente com os ossos, sendo seguido posteriormente 

pelos tecidos musculares e adiposos. Assim, a interpretação da relação entre estes tecidos é 

fundamental para se conhecer a qualidade da carcaça que será comercializada. 
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Essas características também poderão auxiliar na determinação do ponto 

ideal de abate, ou seja, a idade em que o cordeiro estará depositando a maior quantidade de 

carne, desde que se abatam os animais em diversos pesos e/ou idade (Oliveira et al., 2002). 

Segundo Müller (1980), a área de olho de lombo separadamente não representa uma alta 

correlação com a proporção de músculo na carcaça, porém, se utilizada em conjunto com 

outros parâmetros, pode auxiliar na avaliação do grau de rendimento dos cortes desossados na 

carcaça. 

Gonzaga Neto et al. (2006) concluíram que crescentes teores de concentrado 

na dieta não alteraram a porcentagem de músculo na perna, mas proporcionaram maior 

deposição de gorduras subcutânea, intermuscular e total, e maior área de olho de lombo. 

Entretanto, segundo Silva Sobrinho et al. (2005) a maior deposição muscular num 

determinado corte, varia de acordo com aporte nutricional ofertado ao animal. 

As carcaças são comercializadas inteiras ou na forma de cortes. Os cortes 

cárneos variam de região para região e, principalmente, entre países, como resultado do hábito 

de seus consumidores (Silva Sobrinho & Gonzaga Neto, 2004). 

 

2.6 COMPONENTES NÃO CONSTITUINTES DE CARCAÇA 

 

De acordo com Medeiros (2001), durante o abate são obtidos produtos que 

não fazem parte da carcaça (componentes não constituintes da carcaça), porém afetam o seu 

rendimento. Todavia, são poucos os estudos sobre os demais componentes corporais, além da 

carcaça, e o valor comercial desses demais componentes, que tradicionalmente, servem para 

pagar os custos de abate e formar a margem líquida do lucro do abatedouro. 

Para Costa et al. (1990) o aproveitamento dos órgãos e vísceras na 

elaboração de produtos industrializados, representa uma importante alternativa econômica na 

utilização destes componentes comestíveis, visto que os mercados encontram-se cada vez 

mais competitivos, tornando-se necessário o aproveitamento racional dos coderivados gerados 

no processo produtivo. 

O peso e o valor destes componentes variam com a espécie, estado sanitário, 

idade, sexo, raça e alimentação do animal (Rosa et al., 2002). A valorização de todos os 

componentes corporais motivaria o produtor a tomar maiores cuidados sanitários, para 

posterior aproveitamento das vísceras, melhorando as condições para que o animal manifeste 

todo o seu potencial genético; bem como estará proporcionando uma fonte alternativa de 

alimento para parte da população (Siqueira & Fernandes, 1999). 
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Os órgãos, como as demais partes do corpo, crescem com distintas 

velocidades durante a vida do animal, podendo a taxa de crescimento ser afetada por fatores 

externos, como a alimentação. 

Lyford (1993) observou que o ritmo de crescimento dos órgãos digestivos, 

uns em relação aos outros, difere pouco durante o período da 2a a 4a semana de vida. O 

crescimento rápido do pré-estômago (rúmen) começa neste período, se o recém nascido 

estiver consumindo alimentos sólidos. Ao mesmo tempo em que é interrompido o 

crescimento do intestino delgado, o estômago passa a ser o órgão dominante a partir da 12ª a 

16ª semanas de idade. 

A alimentação é um fator importante no crescimento dos órgãos em geral, 

não só em termos quantitativos, mas principalmente qualitativos. Drouillard et al. (1991) 

verificaram que os pesos do fígado, estômago e intestinos são dramaticamente reduzidos em 

resposta ao fornecimento restrito de proteína e energia. Observações essas confirmadas por 

Rompala et al. (1991) que encontraram maiores pesos de fígado, pulmões, coração, rins, 

rúmen, abomaso, intestino delgado e intestino grosso para plano nutricional de nível alto, do 

que aqueles verificados para plano nutricional baixo. 

 

2.7 CARNE 

 

O nível nutricional, segundo Sainz (1996), está positivamente relacionado 

ao conteúdo de gordura na carcaça, sobretudo em animais alimentados com elevada 

quantidade de concentrado. Podendo influenciar fatores como pH, cor, maciez e perdas de 

peso ao cozimento, propriedades da carne que determinam atributos para a comercialização, 

como aparência e adaptabilidade aos processamentos industriais. 

O pH da carne modifica suas características de qualidade (cor, capacidade 

de retenção de água e maciez), além de alterar as características organolépticas. Portanto, o 

pH da carne é um dos parâmetros de qualidade mais importantes, pois interfere nos demais 

atributos (Bonagurio et al., 2003). Com a redução gradual o pH da carne ovina atinge valores 

entre 5,5 e 5,8, de 12 a 24 horas após abate, tornando a carne macia e suculenta, com sabor 

ligeiramente ácido e odor característico (Zeola et al., 2006). 

A capacidade de retenção de água é definida como o poder que o músculo 

tem para reter água quando submetido a forças externas como retalhamento, aquecimento e 

pressão. O pH afeta diretamente essa característica, pois atua sobre o ponto isoelétrico das 

proteínas miofibrilares alterando a capacidade delas em se ligar a água (Zeola et al., 2007). 
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A cor da carne é o fator de qualidade que mais influencia a decisão do 

consumidor no momento da compra. A cor da carne fresca está relacionada a três formas de 

mioglobina. No músculo recém cortado há a deoximioglobina de cor vermelho púrpura, o íon 

ferro está ligado à água. Devido à exposição da carne ao oxigênio, é formando a 

oximioglobina, de cor vermelho brilhante. Em seguida inicia a oxidação do pigmento e 

formação da metamioglobina de cor marrom (Gill; Holley, 2005). 

Zeola et al. (2002) e Pinheiro et al. (2009) ao utilizarem diferentes relações 

volumoso:concentrado na dieta de cordeiros em confinamento, constataram que não houve 

influência para os valores de cor da carne. Esses resultados estão de acordo com Russo et al. 

(1999), que ao avaliarem diferentes fontes de energia na alimentação de cordeiros, não 

constataram efeito da dieta na cor do músculo Longissimus lumborum . 
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4 OBJETIVOS 

 

4.1 OBJETIVO GERAL 

 

Avaliar a influência de diferentes manejos alimentares na produção de 

cordeiros confinados. 

 

4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Avaliar desempenho de cordeiros alimentados com duas relações 

volumoso:concentrado e três frequências de alimentação. 

Avaliar o consumo de matéria seca, matéria orgânica, proteína bruta e 

nutrientes digestíveis totais durante o confinamento. 

Avaliar aspectos do comportamento ingestivo (tempo ingerindo, ruminação 

e ócio) dos cordeiros em relação às dietas experimentais e frequência alimentar. 

Verificar a influência da relação volumoso:concentrado e frequência 

alimentar sobre as características da carcaça e dos componentes não carcaça. 

Avaliar o efeito das dietas e frequência alimentar sobre os parâmetros 

físicoquímicos e sensoriais da carne de cordeiros. 
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DESEMPENHO, CONSUMO E COMPORTAMENTO INGESTIVO DE CORDEIROS 

ALIMENTADOS COM DIFERENTES RELAÇÕES VOLUMOSO:  

CONCENTRADO E FREQUÊNCIAS DE ALIMENTAÇÃO 

 

5.1 RESUMO 

 

O objetivo foi avaliar o efeito de duas relações volumoso:concentrado e da freqüência de 
alimentação sobre o desempenho, consumo de componentes nutritivos e comportamento 
ingestivo de cordeiros em confinamento. O experimento foi conduzido na Fazenda Escola e 
no Laboratório de Nutrição Animal da Universidade Estadual de Londrina. Foram utilizados 
36 cordeiros da raça Santa Inês, não-castrados, com idade e pesos médios no início do 
experimento de 70 dias e 21,92 ± 2,81 kg respectivamente. O delineamento experimental foi 
inteiramente casualizado em arranjo fatorial 2 x 3 (relações volumoso:concentrado de 40:60 e 
60:40 x três frequências, uma, duas ou três vezes de fornecimento de alimento), totalizando 
seis tratamentos, com seis animais cada. Os cordeiros foram confinados durante 58 dias em 
baias com dois animais, em aprisco coberto, com piso ripado, distribuídos ao acaso de acordo 
com as rações e frequência de alimentação. O peso final, ganho de peso diário, consumo de 
matéria seca e o consumo de componentes nutritivos foram afetados pelas dietas 
experimentais. Cordeiros alimentados com 40:60 (volumoso:concentrado) apresentaram 
melhores médias para os parâmetros acima, em relação aos cordeiros alimentados com ração 
contendo 60:40. O tempo gasto ingerindo alimento foi menor para animais alimentados com 
maior proporção de concentrado. As frequências alimentares testadas neste experimento, não 
afetaram o desempenho produtivo e consumo de componentes nutritivos por cordeiros 
confinados. Portanto recomenda-se utilizar o fornecimento da ração com maior proporção de 
concentrado uma vez ao dia. 

Palavras-chave: Arraçoamento. Confinamento. Etologia. Ganho de peso diário. Ovinos 
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PERFORMANCE, INTAKE AND INGESTIVE BEHAVIOR OF LAMBS FED 

DIFFERENT ROUGHAGE:  

CONCENTRATE RATIOS AT THREE FEEDING FREQUENCIES 

 

5.2 ABSTRACT 

 

The objective was to evaluate the effect of two roughage: concentrate ratios and three feeding 
frequencies on performance, nutritional components intake and ingestive behavior of feedlot 
lambs. The experiment was conducted at the Farm School and at the Animal Nutrition 
Laboratory of the State University of Londrina. Thirty-six crossbred Santa Ines ram lambs 
were used, with average age and live weight at the beginning of the experiment of 70 days 
and 21.92 ± 2.81 kg, respectively. Lambs were randomly assigned to six treatments in a 
factorial arrangement of two roughage:concentrate ratios (40:60 and 60:40) and three feeding 
frequencies (one, two or three times a day). Lambs were kept for 58 days in covered pens with 
two animals, randomly distributed according to the diet and feeding frequency. Slaughter 
weight, daily weight gain, dry matter intake and nutritional components intake were affected 
by the experimental diets. Lambs fed 40:60 ration (roughage: concentrate) presented higher 
averages for the above parameters, compared to lambs fed ration containing 60:40. The time 
spent eating was lower for animals fed diet with the greater proportion of concentrate. The 
feeding frequencies tested in this experiment did not affect productive performance and 
nutritional components intake of lambs. Therefore it is recommended to use the diet 
containing more concentrate and feed once a day. 

Keywords: Average daily gain. Confinement. Ethology. Feeding. Sheep. 
 

5.3 INTRODUÇÃO 

 

A relação ótima entre alimentos volumosos e concentrados que compõem a 

dieta para ovinos tem como objetivo principal o fornecimento de quantidades adequadas de 

nutrientes, resultando em melhor desempenho e/ou produtividade animal (Cardoso et al., 

2006). 

Fox & Black (1984) relataram que a utilização de altos teores de 

concentrado na dieta poderão influenciar o ganho de peso diário em função da rápida queda 

na ingestão diária de MS. 

A quantidade de alimento ingerida pelos ruminantes, em um período de 

tempo depende da frequência de fornecimento e duração de cada refeição. Esses processos 

são resultantes da interação do metabolismo do animal, propriedades físicas e químicas da 

dieta que irão atuar sobre os receptores da saciedade (Thiago et al., 1992). Entretanto segundo 

Mertens (1994), além dos fatores físicos e fisiológicos responsáveis pela modulação do 
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consumo, existe também o fator psicogênico, que envolve a resposta comportamental do 

animal, frente a fatores inibidores ou estimuladores no alimento ou no manejo alimentar. 

Segundo Grant & Albright (1995), o animal pode adequar o consumo de MS 

diário através do ajuste do número de refeições. Estudos apresentam resultados contraditórios 

com relação à frequência do fornecimento da dieta para ruminantes. Gibson (1984) relatou 

vantagem para o ganho de peso com maior número de arraçoamentos para bovinos. 

Entretanto, estudos realizados por Goonewardene et al. (1995) e Ferreira (2006) não 

encontraram diferença para o consumo de matéria seca e ganho de peso, quando a 

alimentação foi realizada várias vezes ao longo do dia. 

Animais confinados gastam em torno de uma hora consumindo alimentos 

com elevada densidade energética e mais de seis horas para fontes com baixo teor de energia 

(Van Soest, 1994). A atividade de ruminação está altamente correlacionada com o teor de 

FDN presente na dieta (Welch & Hooper, 1988). 

Entender os hábitos alimentares dos animais pode ser de grande utilidade 

nos sistemas de criação, pois quaisquer alterações nos padrões comportamentais podem 

indicar problemas no manejo, alimentação ou saúde (Pires et al., 2005). 

Este trabalho teve como objetivo avaliar a influência de duas relações 

volumoso: concentrado na ração e de três frequências de alimentação no desempenho, 

consumo de componentes nutritivos e comportamento ingestivo de cordeiros confinados. 

 

5.4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido de acordo com as normas éticas e aprovado 

pelo Comitê de Ética em Experimentação Animal da Universidade Estadual de Londrina 

(UEL) registrado no CEEA sob o n° 45/10, processo n° 110/2010. Foi realizado no setor de 

ovinos da Fazenda Escola (FAZESC) da Universidade Estadual de Londrina (UEL) no 

período de novembro 2010 a janeiro de 2011. Foram utilizados 36 cordeiros da raça Santa 

Inês, inteiros, com idade e pesos médios no início do experimento de 70 dias e 21,92 ± 2,81 

kg, respectivamente. 

Os animais foram alojados dois a dois em baias (1,3 x 2,0 m) em aprisco 

coberto, com piso ripado, e divididos em seis grupos, de acordo com a relação volumoso: 

concentrado (40:60 e 60:40, respectivamente) e frequência de alimentação, uma (8 h), duas (8 

e 18 h) e três vezes ao dia ( 8, 13 e 18 h), em regime de confinamento durante 58 dias, 

precedidos de sete dias para adaptação às condições experimentais. 
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O delineamento experimental foi inteiramente casualizado em arranjo 

fatorial 2 x 3, onde foram testados duas relações volumoso: concentrado e três freqüências de 

alimentação, totalizando seis tratamentos, com seis animais cada. 

As rações utilizadas no experimento foram calculadas após análise 

bromatológica dos alimentos (Tabela 1), realizadas no Laboratório de Nutrição Animal da 

Universidade Estadual de Londrina. As determinações de MS, proteína bruta (PB), extrato 

etéreo (EE), fibra em detergente neutro(FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) foram 

realizadas segundo procedimentos descritos por Silva & Queiroz (2002). As rações continham 

silagem de sorgo e concentrado composto por farelo de soja, milho grão triturado, torta de 

girassol, fosfato bicálcico, calcário calcítico e sal mineral, em diferentes proporções, de 

acordo com a relação volumoso:concentrado (Tabela 2) elaboradas para cordeiros de 30 kg e 

ganho de 0,250 kg/dia, com base no NRC (1985; 2007). 

 

Tabela 1 – Composição dos ingredientes das dietas do experimento. 

 
 

A quantidade de ração ofertada foi ajustada de acordo com o consumo no 

dia anterior, permitindo sobras de 10% do total oferecido da ração em MS. Os cordeiros 

tinham acesso irrestrito à água. Ao final do período experimental foi feita pesagem, precedida 

por jejum de 16 horas, para obter o peso final de cada animal. 

Para estimativa do consumo de MS foram realizadas pesagens diárias, por 

baia, da ração ofertada e das sobras. Os totais do ofertado e sobras foram divididos pelo 

número de dias em confinamento (58), resultando na média diária de oferta e sobras. Foram 

realizadas coletas diárias do ofertado e das sobras para determinação dos teores de MS PB, 

EE, FDN, FDA, NDT. 
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Tabela 2 – Composição da dieta (g/kg MS). 

 
 

Com os valores de MS, determinaram-se as quantidades médias de MS 

ofertada e das sobras e por diferença entre esses valores, obteve-se o consumo médio diário de 

MS por baia (CMS). Para obtenção do CMS e nutrientes por animal, dividiu-se o consumo da 

baia pelo número de animais na baia. 

Para registro do comportamento, no 30° dia do experimento, os cordeiros 

foram observados em intervalos de dez minutos, durante 24 horas, para determinação dos 

tempos e das frequências despendidos para ingestão de sólidos, ruminação e ócio (Carvalho et 

al., 2007), considerando ócio o tempo em que o animal não estava ingerindo alimentos ou 

ruminando. Os cordeiros ficaram sob iluminação artificial no período noturno, durante a 

observação. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância utilizando-se o 

pacote estatístico SAS (versão 8.2). No modelo estatístico foram considerados os efeitos de 

relações volumoso:concentrado e frequências de alimentação, bem como a interação entre 

estes dois efeitos. Nas características em que houve significância, as médias foram 

comparadas pelo teste Tukey, considerando-se o nível de significância de 0,05. 
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5.5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados da análise estatística mostraram não ter havido interação entre 

frequência de alimentação e relação volumoso:concentrado, portanto os resultados serão 

mostrados separadamente para os efeitos 

Cordeiros alimentados com dieta contendo maior proporção de concentrado 

tiveram maior peso final, ganho em peso diário e consumo de matéria seca (Tabela 3). 

Cardoso et al. (2006) verificaram influência da relação volumoso:concentrado para cordeiros 

confinados, havendo decréscimo linear no desempenho produtivo com o aumento do teor de 

volumoso na dieta. 

 

Tabela 3 – Características de desempenho de cordeiros confinados, de acordo com a relação 
volumoso: concentrado. 

 
 

O ganho de peso médio diário (0,280 kg) foi maior que o sugerido (0,250 

kg) pelo NRC (1985) para cordeiros com características semelhantes aos utilizados neste 

estudo. Os resultados para ganho de peso corroboram com Bueno et al. (2004), que 

encontraram aumento linear no ganho de peso de cordeiros, a medida que aumentava a 

proporção de concentrado na dieta, sendo com inclusão de 60% de concentrado proporcionou 

melhores ganho. O melhor ganho de peso diário dos cordeiros alimentados com maior 

proporção de concentrado, pode ser atribuído a maior concentração de energia na ração 

fornecida aos animais (Cardoso et al., 2006). 

O consumo de matéria seca diária dos dois grupos foi superior ao descrito 

pelo NRC (1985; 2007), o que pode ter inferido também em maior ganho de peso dos animais 
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desse experimento em relação ao sugerido pelo mesmo. Os animais alimentados com dieta 

contendo 60% de concentrado apresentaram maior consumo de matéria seca, expresso nas 

diferentes formas. O menor consumo de matéria seca pelos animais alimentados com 60% de 

volumoso pode indicar que a ingestão foi limitada pelo enchimento ruminal. 

Estes resultados estão de acordo com resultados encontrados por Carvalho 

et al. (2007) para cordeiros alimentados com diferentes teores de volumoso. Os autores 

concluíram que o consumo de matéria seca foi menor a partir de 50% de inclusão de 

volumoso na dieta. 

Os valores de conversão alimentar não foram influenciados pela relação 

volumoso:concentrado e foram semelhantes ao encontrado por Ribeiro et al. (2011) em 

cordeiros Santa Inês alimentados com silagem de sorgo e concentrado na proporção de 47 e 

53% respectivamente. Segundo Bueno et al. (2004), Carvalho et al. (2005) e Carvalho et al. 

(2007) quanto maior a participação de concentrado na dieta, melhor seria a conversão 

alimentar, tendo em vista a maior concentração de nutrientes, fato que não foi observado 

nesse estudo. 

O melhor desempenho produtivo dos cordeiros alimentados com 60% de 

concentrado em relação aos alimentados com 40% de concentrado, mesmo não havendo 

diferença na conversão alimentar, pode ser devido em parte pela redução no teor de FDN da 

ração. Quando isso ocorre, é provável que a ingestão de matéria seca aumente (Allen, 2000) e 

que esse aumento na ingestão explique 60 a 90% das variações no desempenho animal 

(Mertens, 1994). 

Nutricionalmente as rações utilizadas foram semelhantes, tendo em vista a 

semelhança entre as conversões alimentares. A escolha da dieta que propicia melhor resultado 

deverá ser tomada de acordo com objetivo da produção. A utilização de maior proporção de 

concentrando na alimentação proporcionou maior ganho de peso, com isso diminuiria o tempo 

de confinamento para os animais alcançarem o peso de abate, porém com maior custo. Já a 

dieta com maior proporção de volumoso o tempo de confinamento seria um pouco maior, 

contudo o custo seria menor. 

O maior consumo de NDT e de PB, pelos cordeiros alimentados com maior 

participação de concentrado na dieta (Tabela 4), influenciou positivamente nos melhores 

desempenhos, pois proporcionou atingir as exigências para maior ganho médio diário. De 

maneira similar, também foram consumidos maiores quantidade de FDA e EE com o aumento 

da porcentagem de concentrado (60%) na dieta. 
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Já o consumo de FDN em kg por dia ou em kg/100 kg PC, para as rações 

40:60 (1,44 kg/100 kg PC) e com 60:40 (1,45/100 kg PC) foram semelhantes. Estes resultados 

demonstram que a FDN esta melhor relacionada com a limitação no consumo de matéria seca, 

sendo que os cordeiros atingiram um consumo médio de 0,430 kg de FDN. 

 

Tabela 4 – Consumo de componentes nutritivos dos cordeiros, de acordo com a relação 
volumoso concentrado. 

 
 

Estes resultados foram semelhantes aos obtidos por Silva et al. (1999) com 

cabras alimentadas com diferentes relações volumoso:concentrado. Cardoso et al. (2006), 

trabalhando com cordeiros em terminação, relataram que o consumo de componentes 

nutritivos diminui linearmente com o incremento de FDN na dieta. 

Os tempos de ruminação e ócio, não foram afetados pela relação 

volumoso:concentrado, porém os cordeiros alimentados com dietas com maior proporção de 

concentrado despenderam menor tempo por dia ingerindo alimentos (Tabela 5). 

É provável que esse resultado seja devido ao fato da diferença no teor de 

FDN entre as dietas ter causado alterações no comportamento ingestivo dos cordeiros. Sendo 

que os animais alimentados com as diferentes dietas experimentais, consumiram a mesma 

quantidade de FDN (Tabela 4). 
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Tabela 5 – Comportamento ingestivo de cordeiros confinados, no período de 24 horas, de 
acordo com a relação volumoso: concentrado. 

 
 

Esses resultados são semelhantes aos encontrados na literatura, pois 

segundo Mertens (1996), ao se elevar o nível de FDN da dieta, ocorre um aumento no tempo 

gasto para ingestão, de modo que o animal possa suprir suas exigências energéticas. Por outro 

lado, o comportamento ingestivo neste estudo está em desacordo com Cardoso et al. (2006) 

que alimentando cordeiros com diferentes teores de FDN, e consequentemente diferente 

relação volumoso:concentrado, não observaram diferença no comportamento ingestivo dos 

mesmos. 

Segundo Van Soest (1994), o tempo gasto em ruminação é proporcional ao 

teor de parede celular dos alimentos, assim, ao elevar-se o nível de FDN das dietas haverá um 

aumento no tempo despendido com ruminação. Mendonça et al. (2004), estudando o 

comportamento ingestivo de vacas leiteiras estabuladas, alimentadas com diferentes relações 

volumoso:concentrado (50:50 e 60:40), não encontraram diferenças nos tempos despendidos 

com alimentação e ruminação. 

Gonçalves et al. (2001), trabalhando com cabras leiteiras, alimentadas com 

dietas com diferentes relações volumoso:concentrado (100:0; 80:20; 60:40;40:60 e 20:80) 

verificaram que, com o aumento do nível de volumoso e consequentemente, de fibra nas 

dietas, aumentou os tempos despendidos com ingestão e ruminação, consequentemente 

redução no tempo despendido com ócio. 

O desempenho produtivo dos cordeiros não foi afetado pela freqüência de 

alimentação (Tabela 6). Esses resultados corroboram com trabalho realizado por Ribeiro et al. 

(2011) com cordeiros alimentados uma, duas e três vezes ao dia.  

Drennan et al. (2006) trabalhando com novilhos alimentados com silagem 

de capim, e suplementados uma ou duas vezes ao dia, com cevada e trigo, concluíram não 

haver diferença no consumo e desempenho produtivo dos animais. 
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Tabela 6 – Características de desempenho de cordeiros confinados, de acordo com a 
frequência de alimentação. 

 
 

De acordo com Dehority & Tirabasso (2001), a frequência de alimentação 

pode causar alterações na concentração de microrganismos no rúmen e nos parâmetros 

ruminais, podendo alterar o consumo e o ganho de peso dos animais. Entretanto, esses autores 

concluíram que, para dietas baseadas em volumosos, a frequência de alimentação (uma, seis 

ou 24 vezes ao dia) não alterou os parâmetros estudados. 

A frequência de alimentação não influenciou o consumo (Tabela 7). Estes 

resultados podem ser explicados por não haver diferença na ingestão de MS (Tabela 6) e 

provavelmente pelos cordeiros não selecionarem partes mais concentradas da dieta, quando 

considerada a frequência com que esta era fornecida. Pazdiora et al. (2011) não observaram 

diferença no consumo de MS e FDN, para novilhas ou vacas alimentados uma ou duas vezes 

ao dia em confinamento, o mesmo observado por Ferreira (2006) em vacas confinadas, 

alimentas uma ou duas vezes ao dia. 

 

Tabela 7 – Consumo de componentes nutritivos dos cordeiros, em relação as três frequências 
de alimentação. 

 
 



 39

Não houve diferença no comportamento ingestivo. Os cordeiros gastaram, 

em média, 268 e 521 minutos/dia, na ingestão e ruminação dos alimentos, respectivamente. 

Esses resultados foram semelhantes aos encontrados por Ribeiro et al. (2011) para cordeiros 

Santa Inês, alimentados com dieta na proporção volumoso:concentrado 47:53, fornecidas em 

três frequências diárias (263 e 454 minutos/dias, respectivamente). 

Macedo et al. (2007) encontraram maior tempo de alimentação (405 

minutos) em cordeiros alimentados com dietas contendo teores maiores de FDN, porém, o 

tempo de ruminação foi um pouco menor (490 minutos). O tempo gasto para ruminação é 

uma característica que reflete as propriedades físicas e químicas dos alimentos, como a 

concentração de FDN, o tamanho de partículas e a matéria seca do alimento (Mertens, 1997). 

 

Tabela 8 – Comportamento ingestivo de cordeiros confinados, de acordo com a frequência de 
alimentação. 

 
 

Entretanto os resultados encontrados nesse estudo diferem dos encontrados por Beserra et al. 
(2007) com caprinos alimentados uma ou duas vezes ao dia. Os autores observaram que a 
ingestão, ruminação e ócio foram afetados pela frequência de alimentação, sendo que animais 
alimentados uma única vez, gastaram mais tempo consumindo e ruminando, em relação aos 
animais alimentados duas vezes ao dia. 
 

5.6 CONCLUSÕES 

 

Cordeiros alimentados com ração contendo maior proporção de concentrado 

apresentam melhor desempenho produtivo em confinamento, e têm seu comportamento 

ingestivo alterado. O fornecimento de alimentação pode ser realizado apenas uma vez ao dia, 

na busca de menores custos com mão de obra. 
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6 ARTIGO II 

 

CARACTERÍSTICAS DOS COMPONENTES DO PESO VIVO E CARNE DE 

CORDEIROS ALIMENTADOS COM DIFERENTES RELAÇÕES VOLUMOSO: 

CONCENTRADO E FREQUÊNCIAS DE ALIMENTAÇÃO 

 

Segundo as normas da Revista Brasileira de Zootecnia 
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CARACTERÍSTICAS DOS COMPONENTES DO PESO VIVO E CARNE DE 

CORDEIROS ALIMENTADOS COM DIFERENTES RELAÇÕES VOLUMOSO: 

CONCENTRADO E FREQUÊNCIAS DE ALIMENTAÇÃO 

 

6.1 RESUMO 

 

O objetivo deste trabalho foi avaliar características dos componentes do peso vivo e da carne 
de cordeiros alimentados com diferentes relações volumoso:concentrado e frequência de 
alimentação. Foram utilizados 36 cordeiros Santa Inês, com idade e pesos médios de 70 dias e 
21,92 ± 2,81 kg respectivamente. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado 
em arranjo fatorial 2 x 3 (relações volumoso:concentrado de 40:60 e 60:40 x três frequências 
de alimentação, uma, duas ou três vezes ao dia), totalizando seis tratamentos, com seis 
animais cada. Os cordeiros foram confinados durante 58 dias em baias com dois animais cada, 
distribuídos ao acaso de acordo com as dietas e frequência de alimentação. Os pesos de corpo 
vazio e o de carcaça, os rendimentos verdadeiros de carcaça, bem como as perdas no 
resfriamento da carcaça dos cordeiros alimentados com dieta 40:60 foram melhores em 
relação aos alimentados com 60:40. Os pesos do rúmen, retículo, omaso, abomaso e intestino 
grosso, foram maiores para animais alimentados com maior proporção de volumoso. A 
profundidade do músculo Longissimus dorsi foi maior para carcaça de cordeiros alimentados 
com mais concentrado. A carne de cordeiros alimentados com maior proporção de 
concentrado teve melhor aceitabilidade na análise sensorial. Em relação à frequência de 
alimentação, carcaças de cordeiros alimentados uma vez ao dia teve melhor rendimento 
verdadeiro em relação aos alimentados três vezes ao dia. Já para rendimento de carcaça fria, 
cordeiros alimentados uma e duas vezes ao dia teve rendimento igual e superior aos 
alimentados três vezes ao dia. O uso de maior proporção de concentrado propicia melhor 
rendimento de carcaça e a alimentação pode ser realizada uma vez ao dia. 

Palavras-chave: Análise sensorial. Cor. Dieta. Músculo. Ovinos. Rendimento de carcaça. 
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COMPONENTS OF LIVE WEIGHT AND MEAT CHARACTERISTICS OF LAMBS 

FED DIFFERENT ROUGHAGE:  

CONCENTRATE RATIOS AT THREE FEEDING FREQUENCIES 

 

6.2 ABSTRACT 

 

The objective of this study was to evaluate components of live weight and meat 
characteristics of lambs fed different roughage: concentrate ratios at three feeding 
frequencies. Thirty-six crossbred Santa Ines ram lambs were used, with average age and live 
weight of 70 days and 21.92 ± 2.81 kg, respectively. Lambs were randomly assigned to six 
treatments in a factorial arrangement of two roughage:concentrate ratios (40:60 and 60:40) 
and three feeding frequencies (one, two or three times a day). Lambs were kept for 58 days in 
covered pens with two animals each, randomly distributed according to the diet and feeding 
frequency. Empty body weight, carcass weight, carcass yields relative to empty body weight, 
as well as carcass weight loss during chilling were better for lambs fed diet containing 40:60 
ratio than those fed 60:40. The weights of the rumen, reticulum, omasum, abomasum and 
large intestine were higher in animals fed diet with the greater proportion of roughage. The 
Longissimus dorsi muscle depth was higher in carcasses of lambs fed diet more concentrated. 
Meat from lambs fed more proportion of concentrate presented higher acceptability in sensory 
analysis. With regard to feeding frequency, lambs fed once per day presented better carcass 
yield relative to empty body weight than those fed three times a day. For cold carcass yield, 
lambs fed once a day presented the same result as lambs fed twice a day and superior to those 
fed three times a day. Therefore, diets containing a greater proportion of concentrate provide 
higher carcass yields and feeding supply of feed can be performed once a day. 

Keywords: Carcass yield. Color. Diet. Muscle. Sensory analysis. Sheep 
 

6.3 INTRODUÇÃO 

 

O manejo alimentar apropriado é primordial para o sucesso na produção 

animal, onde se busca o fornecimento de nutrientes adequados às exigências dos animais. Na 

produção de carne ovina, além de bons índices produtivos, as carcaças e carnes produzidas 

devem ter qualidade, a fim de satisfazer o mercado consumidor (Jardim et al., 2000). 

A terminação de cordeiros em confinamento pode ser utilizada com esta 

finalidade, pois apresenta uma série de benefícios, como menor mortalidade dos animais, em 

razão do maior controle sanitário, além de melhor controle com a alimentação. 

O confinamento de cordeiros, com uso de altos níveis de concentrado é uma 

prática que vem sendo cada vez mais utilizada, com objetivo de reduzir a idade ao abate e 

produção de carcaças com boa qualidade. Entretanto, de acordo com Gastaldi & Silva 
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Sobrinho (1998), a maximização do uso de concentrados no confinamento causa aumento do 

custo de produção e maior possibilidade de ocorrência de distúrbios fisiológicos nos animais. 

Mertens (1996) afirma que o uso de dietas com altas concentrações de 

volumoso pode causar regulação física do consumo de nutrientes devido ao efeito físico 

provocado pelo teor de fibra em detergente neutro. O mesmo autor afirma também que dietas 

com alta inclusão de concentrado podem prejudicar a fermentação ruminal, aumentando os 

riscos de acidose. Dessa maneira é preciso encontrar uma relação volumoso:concentrado de 

modo a aperfeiçoar o desempenho produtivo dos animais. 

Um manejo que vem sendo testado, visando o aumento da produtividade em 

confinamento é o aumento da frequência de alimentação, que estimula o animal a ingerir 

alimento (Chase et al., 1976), alterando o padrão de comportamento ingestivo (Fischer et al., 

2002), o que pode refletir em aumento no consumo de matéria seca e no desempenho 

produtivo, podendo influenciar nas características da carcaça (Ferreira et al., 2009). 

Geralmente os componentes não carcaça não são considerados na 

comercialização. Segundo Osório (1992) e Carvalho et al. (2007), estes devem ser valorizados 

já que podem ser utilizados como alimento (coração, fígado e rins) ou para outros fins, como 

na indústria de vestuários (pele), podendo perfazer até 60% do peso corporal do animal. 

Dessa forma, este trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos de duas 

relações volumoso:concentrado e três frequências de alimentação, nas características dos 

componentes do peso vivo e da carne de cordeiros. 

 

6.4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Experimentação Animal 

da Universidade Estadual de Londrina (UEL) registrado no CEEA sob o n° 45/10, processo n° 

110/2010. Foi realizado no setor de ovinos da Fazenda Escola (FAZESC) da Universidade 

Estadual de Londrina (UEL) no período de novembro 2010 a janeiro de 2011. Foram 

utilizados 36 cordeiros Santa Inês, inteiros, com idade e pesos médios no início do 

experimento de 70 dias e 21,92 ± 2,81 kg, respectivamente, em regime de confinamento 

durante 58 dias, precedidos de sete dias para adaptação às condições experimentais. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado em arranjo 

fatorial 2 x 3, onde foram avaliadas duas relações volumoso:concentrado e três freqüências de 

alimentação, totalizando seis tratamentos, com seis animais cada. 
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As dietas experimentais foram elaboradas para ganhos de 250 g/dia (NRC, 

1985; 2007). Eram constituídas por silagem de sorgo e concentrado composto com farelo de 

soja, milho triturado, torta de girassol, fosfato bicálcico, calcáreo calcítico e sal mineral, em 

diferentes proporções, de acordo com a relação volumoso:concentrado. 

Concluído o período de confinamento foi feita pesagem dos cordeiros, 

precedida por jejum de 16 horas, para obtenção do peso final de cada animal. Em seguida os 

animais foram transportados para abatedouro com inspeção municipal. Os animais foram 

insensibilizados com eletronarcose, seguido de sangria, imediatamente esfola e evisceração. 

As carcaças foram pesadas logo após o abate (PCQ = peso da carcaça 

quente) e após 24 horas de resfriamento (PCF = peso da carcaça fria). Os rendimentos de 

carcaça quente (RCQ) e fria (RCF) foram calculados pelas porcentagens dos pesos da carcaça 

quente e fria em relação ao peso final (PF), e a perda de peso no resfriamento (PPR) pela 

diferença entre os dois pesos de carcaça (Osório & Osório, 2005). 

No momento do abate foram coletadas e pesadas todas as vísceras dos 

animais, sendo o trato gastrintestinal pesado cheio e vazio, para obtenção do peso corporal 

vazio (PCV) e rendimento verdadeiro (RV), em que PCV = PF – peso do conteúdo 

gastrintestinal e RV = ((PCQ / PCV) × 100). 

Foi realizada avaliação de conformação (valores de 1-côncavo a 6-convexo) 

e acabamento (valores de 1-gordura de cobertura ausente a 5-gordura de cobertura 

abundante), utilizando padrões fotográficos (Cañeque & Sañudo, 2000). 

Foram realizadas medidas de comprimento de carcaça e profundidade 

torácica, comprimento, perímetro e profundidade de perna e braço (Osório & Osório, 2005). 

As meias carcaças esquerdas foram seccionadas na altura da 12° costela para avaliação da 

área de olho de lombo, espessura de gordura, profundidade e largura do músculo Longissimus 

dorsi (Cezar & Sousa, 2007). A taxa de marmoreio foi avaliada subjetivamente utilizando 

padrões fotográficos da American Meat Science Association (AMSA, 2001), sendo atribuídas 

notas de 1 a 6 (1 = traços de marmoreio e 6 = marmoreio abundante). 

A carcaça foi dividida em paleta, pernil, pescoço e o costilhar subdividido 

na junção entre a coluna vertebral e as costelas. Cada porção foi pesada para obtenção da 

participação em peso dos cortes em relação à carcaça. 

Uma porção da carcaça enviada ao laboratório foi desossada para obtenção 

do músculo Longíssimus dorsi. O músculo foi dividido em cinco porções: duas para força de 

cisalhamento (3 cm de espessura cada), uma para realizar medidas de cor, pH, marmoreio e 
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perda de água por pressão (2 cm de espessura cada) e duas para análise sensorial (3 cm de 

espessura cada). 

A força de cisalhamento foi medida por meio do aparelho texturômetro 

Brookfield CT3 Texture Analyzer com a probe blade shear 3 mm. Para a obtenção das 

amostras utilizou-se um amostrador de aço de forma cilíndrica. Foram utilizadas duas porções 

do músculo Longíssimus dorsi por animal, os quais foram assados até a temperatura interna 

de 71 °C. De cada porção foram retiradas três sub-amostras com aproximadamente 1,25 cm 

de espessura e 2,5 cm de altura, e cada sub-amostra foi cisalhada uma única vez, dando um 

total de seis leituras por animal (Whipple et al., 1990). 

A cor foi avaliada utilizando o aparelho colorímetro portátil Minolta® Color 

reader CR-10, para avaliação dos componentes L* (luminosidade), a* (componente vermelho-

verde) e b* (componente amarelo-azul), que foram expressos no sistema de cor CIELAB – 

modelo iluminante de inclinação. Esses valores foram usados para calcular o ângulo de 

tonalidade (h*) pela equação h* = tan-1 (b*/a*), e o índice de saturação, ou croma (c*), a 

partir da equação c* = (a*2 + b*2)0,5. 

A perda de água (PAP) foi realizada pelo método de pressão em papel filtro 

(Barbut, 1996). O pH foi verificado utilizando um potenciômetro portátil com eletrodo de 

inserção da marca Testo 205. A paleta esquerda foi congelada e posteriormente dissecada para 

obtenção da proporção de osso, músculo e gordura. 

A análise sensorial foi realizada através de uma escala estruturada conforme 

a metodologia proposta pela ABNT (1993). Foram utilizados dez provadores treinados, onde 

foi avaliada a intensidade de odor (1 -nenhum a 5 - extremamente intenso); suculência (1 - 

nenhuma a 5 - alta); maciez (1 - muito dura a 7 - muito macia) e aceitabilidade global (1 - 

extremamente inaceitável a 9 - extremamente inaceitável). 

Cada provador recebeu a ficha de avaliação sensorial (Anexo A), 6 amostras 

(de acordo com a relação volumoso concentrado e frequência de alimentação, que os animais 

foram submetidos). Após degustação de cada amostra, os provadores faziam limpeza e 

rinsagem da boca com água, bolacha do tipo água e sal, e a limpeza do olfato com pó de café. 

A análise sensorial foi dividida em dois dias, para evitar saturação do provador, de modo que 

eles avaliaram três amostras por dia. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância utilizando-se o 

pacote estatístico SAS (versão 8.2). No modelo estatístico foram considerados os efeitos de 

relações volumoso:concentrado e frequências de alimentação, bem como a interação entre 
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estes dois efeitos. Nas características em que houve significância, as médias foram 

comparadas pelo teste Tukey, considerando-se o nível de significância de 0,05. 

 

6.5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Não houve interações entre relação volumoso: concentrado e frequência de 

alimentação, para nenhuma variável estudada, dessa forma serão apresentados todos os 

resultados para relação volumoso: concentrado, em seguida os resultados para frequência de 

alimentação. 

 

Tabela 1 – Características de carcaça de cordeiros confinados, de acordo com a relação 
volumoso:concentrado. 

 
 

Os pesos final e de corpo vazio, rendimentos de carcaça quente e fria e 

perdas por resfriamento foram influenciados pela relação volumoso:concentrado na dieta, com 

melhores resultados para carcaça de cordeiros alimentados com maior quantidade de 

concentrado (Tabela 1). 

Segundo Sainz (1996) o peso de carcaça é influenciado pela velocidade de 

crescimento, pela idade ao abate e pelo regime nutricional dos animais. Os rendimentos de 

carcaça e peso de corpo vazio são altamente influenciados pelo peso vivo do animal, que, por 

sua vez, sofre efeitos do peso do conteúdo gastrintestinal (Lawrence & Fowler, 1997). 
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Portanto, os resultados encontrados podem ser devido ao efeito do aumento 

na quantidade de fibra na dieta sobre a redução na velocidade de passagem do alimento pelo 

trato gastrintestinal, o que fez com que os cordeiros alimentados com mais volumoso tivessem 

maior quantidade de alimento no trato digestório no momento do abate. O conteúdo 

gastrintestinal pode causar, com as variações dos seus pesos, importantes variações no 

rendimento de carcaça (Siqueira & Fernandes, 1999). 

Carvalho et al. (2007) observaram que cordeiros alimentados 

exclusivamente em condição de pastejo apresentaram uma maior proporção de vísceras cheias 

e de conteúdo gastrintestinal, quando comparados aos confinados, o que pode ser devido ao 

maior conteúdo de FDN na dieta. Os autores observaram ainda que os cordeiros confinados 

apresentaram um melhor acabamento de carcaça quando comparados aos terminados 

exclusivamente na pastagem, o que pode ter influenciado sobre o rendimento de carcaça. 

Os resultados deste estudo estão de acordo com os autores acima citados, 

onde animais alimentados com maior quantidade de volumoso apresentaram menores pesos 

de carcaça quente e fria, e menores rendimentos de carcaça quente e fria. Gonzaga Neto et al. 

(2006) concluíram que os peso de carcaça quente (PCQ), peso de carcaça fria (PCF), peso de 

corpo vazio (PCV); rendimento de carcaça quente (RCQ), rendimento carcaça fria (RCF) e 

rendimento verdadeiro (RV) de cordeiros Morada Nova aumentaram linearmente com dietas 

contendo maior proporção de concentrado, resultado semelhante ao observado por Motta et al. 

(2001). Esses resultados podem estar relacionados ao conteúdo gastrintestinal, o qual é maior 

em animais alimentados com maior proporção de volumoso. 

Segundo Silva & Pires (2000), maior rendimento de carcaça ovina é obtido 

com animais mais jovens, devido ao aumento do trato gastrintestinal com o avançar da idade, 

diminuindo o rendimento de carcaça. 

A perda de peso por resfriamento consiste na perda de umidade da carcaça 

na câmara fria e nas reações químicas no músculo durante o processo de resfriamento (Kirton, 

1986). Segundo Silva Sobrinho et al. (2005) essas perdas são maiores em carcaças com menor 

gordura de cobertura. Porém no presente estudo não houve diferença estatística para 

acabamento das carcaças. 

O valor para perda por resfriamento (PPR) (4,75 kg/100 kg peso carcaça) 

dos cordeiros alimentos com 40:60 volumoso:concentrado, é semelhante aos encontrados por 

Gonzaga Neto et al. (2006) para carcaça de cordeiros Morada Nova, alimentados com a 

mesma relação volumoso concentrado (4,29 kg/100 kg peso carcaça) . 
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Na Tabela 2 são apresentadas as médias para medidas biométricas de 

carcaça, pesos dos cortes, osso, músculo e gordura, de acordo com a relação:volumoso 

concentrado. 

O perímetro da perna foi influenciado pela relação volumoso:concentrado. 

Cordeiros alimentados com dieta 40:60 tiveram maior média em relação aos alimentados com 

60:40. Em estudo realizado por Gonzaga Neto et al. (2006), o aumento de concentrado na 

dieta para cordeiros proporcionou maior índice de musculosidade da perna. Estes resultados 

são diferentes aos divulgados por Silva Sobrinho et al. (2002) trabalhando com cordeiros Ile 

de France x Ideal, alimentados com duas relações volumoso:concentrado (50:50 e 30:70 

respectivamente). 

 

Tabela 2 – Medidas biométricas, pesos dos cortes, osso, músculo e gordura da paleta de 
cordeiros confinados, de acordo com a relação volumoso: concentrado. 

 
 

A proporção de osso, músculo e gordura da paleta não foram influenciadas 

pelas dietas. Estes resultado concordam em parte com Silva Sobrinho et al. (2005) para 

cordeiros ¾ Ile de France ¼ Ideal alimentados com duas relações volumoso concentrado 
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(76:24; 40:60). Os autores encontraram diferença apenas para proporção de gordura, sendo 

animais alimentados com mais volumoso, apresentaram maior proporção de gordura. 

Moloney (1998) constatou que a maior relação entre acetato:propionato, observada em dietas 

mais fibrosas, aumentou o peso e a proporção da gordura subcutânea, fato esse não observado 

no presente estudo. 

Para peso dos cortes em relação ao peso de carcaça, somente peso de 

pescoço foi influenciado pelas dietas. Segundo Furusho-Garcia et al. (2006) existem fases do 

crescimento em que determinadas partes do corpo se desenvolvem mais intensamente. Esse 

desenvolvimento é uma função do peso e não do tempo necessário para alcançá-lo (Ávila & 

Osório, 1999). 

Neste estudo cordeiros com maior peso ao abate, tiveram menor peso de 

pescoço. Este resultado está de acordo com Furushio-Garcia et al. (2006), que afirmaram que 

raças de pequeno porte como Santa Inês, apresentam menor desenvolvimento do,pescoço em 

relação ao peso do corpo vazio. 

Segundo Yanez (2002), a participação dos cortes na carcaça permite uma 

avaliação qualitativa, pois deve apresentar a melhor proporção possível de cortes com maior 

conteúdo de tecidos comestíveis, sendo principalmente músculos, ou ainda a melhor 

proporção de cortes de interesse ao consumidor. 

Na Tabela 3 são apresentas as médias para componentes não carcaça de 

acordo com a relação volumoso:concentrado. Os componentes pele e fígado foram 

influenciados pelas dietas, sendo que animais alimentados com 40:60 (volumoso:concentrado) 

tiveram maiores médias. O resultado para pele, pode ser devido ao maior peso de abate dos 

cordeiros consumindo essa dieta (Tabela 1), o qual influenciou proporcionalmente o peso da 

pele. Resultado semelhante foi encontrado por Signoretti et al. (1999) com bezerros da raça 

Holandesa. 

Em relação ao fígado, segundo Paula (2005) os órgãos crescem com 

distintas velocidades durante a vida do animal, sendo a alimentação um fator importante no 

crescimento dos órgãos em termos quantitativos e qualitativos. O peso do fígado de cordeiros 

alimentados com maior proporção de concentrado foi maior em relação aos alimentados com 

maior proporção de volumoso (Tabela 3). 
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Tabela 3 – Peso dos componentes não-carcaça de cordeiros confinados, de acordo com a 
relação volumoso:concentrado. 

 
 

Owens et al. (1993) relataram que o fígado apresenta uma alta taxa 
metabólica, participando ativamente no metabolismo de nutrientes, portanto, responde à 
ingestão de nutrientes. Véras (2000) afirmou que os pesos do coração e dos pulmões não 
foram influenciados, já os pesos de fígado, rins e baço, aumentaram linearmente com a adição 
de concentrado na dieta para bovinos. 

Em relação ao RROA e intestino grosso cheios, cordeiros alimentados com 
dieta contendo mais concentrado, apresentaram menor peso. Essa diferença pode ser atribuída 
ao conteúdo ruminal e intestinal, tendo em vista que não houve diferença no peso das vísceras 
vazias. Paula (2005) observou comportamento quadrático positivo para o desenvolvimento 
rumino-reticular, de acordo com o incremento do nível de FDN na dieta de cordeiros. 
Todavia, este comportamento foi significativo apenas na idade de 173 dias, superior a idade 
ao abate dos cordeiros utilizados no presente experimento (117 aproximadamente). 

Segundo Forbes (1995), o aumento no teor de FDN aumenta o tempo de 
permanência da dieta no trato gastrintestinal. Partículas com menores tamanhos passam mais 
rapidamente pelo orifício retículo-omasal em relação àquelas com tamanho maior (POND et 
al., 1989), que terão maior tempo de permanência no trato gastrintestinal (Quiroz et al.,1988). 
Soares et al. (2009) suplementando vacas mestiças (Holandes x Zebuínas) concluíram que o 
fornecimento de maior proporção de concentrado na dieta favoreceu o aumento da taxa de 
passagem. 

A área de olho de lombo, marmoreio e espessura de gordura, perdas por 
pressão e cocção não (Tabela 4) foram influenciadas pela relação volumoso:concentrado. 
Porém a profundidade do músculo Longissimus dorsi de cordeiros recebendo mais 
concentrado foi maior. 

Estes resultados estão de acordo com Pires et al. (2006) para cordeiros 
alimentados com diferentes níveis de FDN, porém discordam de Gonzaga Neto et al. (2006) 
que concluíram que crescentes teores de concentrado aumentaram a área de olho de lombo. 
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Os mesmos autores encontraram uma área de olho de lombo de 7,82 cm2 para cordeiros 
Morada Nova abatidos aos 23 kg, alimentados com 40:60 (volumoso: concentrado, 
respectivamente), valores inferiores ao do presente estudo (15,28 cm2), o que pode ser devido 
ao menor peso ao abate dos cordeiros, em relação aos deste experimento. Zundt et al. (2002) 
testaram crescentes teores protéicos (12, 16, 20 e 24%) na dieta de cordeiros mestiços Texel, 
Bergamácia e Corriedale em confinamento, abatidos aos 34 kg de PV, e registraram valor 
médio de 13,84 cm2. 
 

Tabela 4 – Características do músculo Longissimus dorsi da carcaça de cordeiros alimentados 
com duas relações volumoso: concentrado. 

 
 

O pH no músculo Longíssimus dorsi não sofreu influência das duas relações 

volumoso:concentrado. O valor médio do pH do presente estudo (5,69) foi semelhante ao 

encontrado por Pinheiro et al. (2009) para cordeiros alimentados com duas relações 

volumoso:concentrado (65:35 e 35:65), porém superior ao encontrado (5,43) por Zeola et al. 

(2001), para cordeiros alimentados com diferentes relações volumoso:concentrado. Segundo 

os autores, valores normais de queda do pH da carne, sugere que outros parâmetros 

indicadores da qualidade, como capacidade de retenção de água, cor e textura, apresentarão 

bons resultados, pois essas características são influenciadas pelo pH. 

Os valores de L*, a* e b* do músculo Longíssimus dorsi (Tabela 5) não 

foram influenciados pelas dietas experimentais. Estes resultados concordam com Pinheiro et 

al. (2009) que ao avaliarem diferentes níveis de concentrado na dieta de cordeiros mestiços 

(Santa Inês x Ile de France) não encontraram efeito das dietas sobre a cor da carne. Segundo 

Zeola et al. (2002), os valores de L*, a* e b* tendem a modificar com o aumento do peso de 

abate, devido à maior musculosidade do animal. Com o desenvolvimento muscular, aumenta a 
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quantidade de mioglobina presente, o depósito de gordura fica mais evidente, 

consequentemente diminui a quantidade de água do músculo, como resultado, uma menor 

intensidade luminosa. 

 

Tabela 5 – Médias dos parâmetros da cor do músculo Longissimus dorsi, de cordeiros 
alimentados com duas relações volumoso: concentrado. 

 
 

Em ovinos são citadas variações de 30,03 a 49,47 para L*, de 8,24 a 23,53 

para a* e de 3,38 a 11,10 para b* (Sañudo et al., 2000). No presente estudo, os valores de L*, 

a* e b* encontram-se neste intervalo. 

Em relação ao valor de h*, animais consumindo dieta com maior proporção 

de concentrado apresentaram menor valor. O resultado de h* demonstra que animais 

consumindo uma dieta com menos proporção de concentrado apresentaram cor vermelha mais 

intensa em relação aos demais. 

Em média a carne dos cordeiros tiveram odor moderado, pouca suculência, 

ótima maciez, e aceitabilidade mediana. O teste sensorial (Tabela 6) demonstrou melhor 

aceitabilidade da carne de cordeiros alimentados com dieta contendo mais concentrado. 

Apesar de não haver diferença estatística entre os demais parâmetros avaliados, o melhor 

resultado numérico para odor e suculência pode ter influenciado os avaliadores a ter uma 

melhor aceitabilidade para o grupo alimentado com mais concentrado. 
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Tabela 6 – Parâmetros da avaliação sensorial do músculo Longissimus dorsi de cordeiros 
alimentados com duas relações volumoso: concentrado. 

 
 

Fisher et al. (2000) e Osorio et al. (2009) citam que as diferenças sensoriais 

percebidas na carne ovina por julgadores treinados são, em grande parte, devido a variação do 

teor de gordura presente na carne. Fato esse que pode ajudar a explicar o resultado obtido no 

teste sensorial, pois, o marmoreio foi numericamente melhor para o grupo que teve melhor 

aceitabilidade, segundo Madruga et al. (2005), proporciona maior suculência e maciez à 

carne. 

Os rendimentos de carcaça quente e fria e o rendimento verdadeiro foram 

influenciados pela frequência de alimentação (Tabela 7). Cordeiros alimentados uma vez ao 

dia tiveram melhores rendimentos em relação aos alimentados três vezes ao dia. Os animais 

alimentados duas vezes ao dia tiveram rendimento de carcaça fria semelhante aos alimentados 

uma vez. 

Segundo Arboitte et al. (2004) os rendimentos de carcaça são influenciados 

pelo peso ao abate dos animais. Além do peso ao abate, a dieta pode alterar o rendimento de 

carcaça, principalmente quando são utilizados alimentos com diferente capacidade de 

enchimento e taxa de passagem. Considerando animais com mesmo padrão racial, sexo, peso 

ao abate e demais constituintes não carcaça semelhante, diferenças nos rendimentos podem 

ser devido ao enchimento causado pela dieta (Faturi et al., 2002). 
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Tabela 7 – Características de carcaça de cordeiros confinados, de acordo com a frequência de 
alimentação. 

 
 

O manejo pré abate foi o mesmo para todos cordeiros, pois segundo Ferreira 

et al. (2009) o tempo de jejum também pode influenciar o rendimento de carcaça. Portanto as 

diferenças para os rendimentos podem ser devido ao conteúdo alimentar de algumas vísceras, 

que, mesmo não havendo diferença estatística, a somatória desses conteúdos podem ter 

proporcionado diferenças nos rendimentos de carcaça. 

Esses resultados divergem de Ribeiro et al. (2011) que não encontraram 

diferenças no rendimento verdadeiro e de carcaça quente de cordeiros, alimentados com 

diferentes frequências. O mesmo resultado foi encontrado por Ferreira et al. (2009) 

trabalhando com vacas alimentadas com diferentes frequências e mesma dieta. A média para 

rendimento de carcaça quente (46,0%) está dentro do intervalo (42 a 50%) citado por Silva 

Sobrinho (2001). 

As medidas biométricas de carcaça, pesos dos cortes, osso, músculo e 

gordura, não foram influenciadas pelas diferentes frequências de alimentação (Tabela 8). 
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Tabela 8 – Medidas biométricas, pesos dos cortes, osso músculo e gordura da paleta de 
cordeiros confinados, de acordo com a frequência de alimentação. 

 
 

A semelhança para a composição da carcaça pode estar relacionadas aos 

pesos finais (37,35; 37,33 e 39,36 kg) e acabamento (1,98; 2,00 e 2,42) semelhantes para 1, 2 

e 3 tratos diários, respectivamente, de acordo com Ferreira et al. (2009). 

O peso dos cortes comerciais também não foi afetado pelo aumento na 

frequência de alimentação. Jardim et al. (1988) afirmaram que diferenças no peso dos cortes é 

devida a variação no peso ao abate. Fato que justifica os resultados encontrados devido ao 

peso final semelhante entre as diferentes frequências. 

Os componentes não carcaça e vísceras, não foram influenciados pela 

frequência de alimentação (Tabela 9). Em trabalho realizado por Ribeiro et al. (2011), os 

autores encontraram maior peso de intestino cheio de cordeiros alimentados duas e três vezes 

ao dia, em relação aos alimentados uma vez. Segundo os autores, essa diferença pode ser 

devido ao maior tempo entre a última alimentação e o abate, apesar de o período de jejum e o 

tempo despendido para ingestão de alimento ter sido similares. 
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Tabela 9 – Médias observadas dos componentes não carcaça e vísceras de cordeiros, de 
acordo com a frequência de alimentação. 

 
 

Os resultados para marmoreio, perdas de água por pressão e cocção, força 

de cisalhamento e pH não foram influenciadas pela frequência de alimentação (Tabela 10). 

Estes resultados podem ser explicados por não haver diferenças significativas no peso final, 

acabamento e quantidade de gordura na carcaça, as quais poderiam causar alterações na 

qualidade da carne. 

 

Tabela 10 – Médias observadas para os parâmetros do músculo Longissimus dorsi de 
cordeiros, de acordo com a frequência de alimentação. 
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De acordo com Costa et al. (2002), o marmoreio é uma característica 

importante, pois está intimamente relacionada com as características sensoriais da carne, 

podendo influenciar a suculência, o odor e a cor, características apreciadas pelo consumidor. 

Sañudo et al. (1997), relataram que maiores níveis de gordura intra e intermuscular conduzem 

a menores perdas de peso por cocção e, consequentemente, a obtenção de carnes mais 

suculentas. 

Para cor da carne, os valores de a* e c* (Tabela 11) de cordeiros 

alimentados uma vez ao dia, foram maiores em relação à carne dos demais animais. Segundo 

Costa et al. (2011) diferenças no valor de a* estão relacionadas ao teor de mioglobina, o qual 

varia conforme o nível de atividade física e estresse, podendo sofrer alterações conforme o 

sistema de produção adotado. 

O maior valor de a* da carne dos animais alimentados uma vez ao dia pode 

ser um indício que estes apresentaram maior atividade física ou até mesmo sofreram algum 

tipo de estresse, que ocasionou aumento de mioglobina no músculo. 

Segundo González et al. (2009) alguns animais quando são privados de 

alimentação por um período de tempo, podem sofrer estresse, aumentando a concentração de 

cortisol na saliva. Este fato pode ser agravado se os animais puderem observar outros animais 

alimentando-se normalmente. Ainda segundo os mesmos autores a implicação desse fato nas 

características da carne ainda não são bem conhecidas. 

Talvez a diferença significativa para o valor de c* pode ser devido a 

diferença do valor de a*, tendo em vista que este é utilizado para calcular o croma. 

 

Tabela 11 – Médias observadas dos parâmetros da cor do músculo Longissimus dorsi, de 
cordeiros, de acordo com frequência de alimentação. 

 
 

O aumento da frequência de alimentação para cordeiros confinados não 

proporcionou carnes com melhor qualidade sensorial, conforme Tabela 12. Estes resultados 
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podem ser devido ao fato de não haver diferenças significativas nos parâmetros físicos e 

químicos da carne, como marmoreio, perdas de água, força de cisalhamento e pH, os quais 

poderiam alterar as propriedades organolépticos da carne. 

 

Tabela 12 – Parâmetros da avaliação sensorial do músculo Longissimus dorsi da carcaça de 
cordeiros, de acordo com a frequência de alimentação. 

 
 

Em média a carne dos cordeiros teve odor moderado, pouca suculência, 

ótima maciez, e aceitabilidade mediana. 

 

6.6 CONCLUSÕES 

 

Cordeiros confinados, alimentados com dietas contendo maior proporção de 

concentrado, apresentam maiores pesos e rendimentos de carcaças e carne com melhor 

aceitabilidade sensorial. O fornecimento da alimentação uma vez ao dia proporciona melhores 

rendimentos de carcaça, e não alterou a qualidade da carne, portanto recomenda-se fornecer 

alimentação uma vez ao dia, na busca de menores custos com mão de obra. 
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ANEXO A 

Ficha de Avaliação Sensorial - Avaliadores Treinados 

 

Desempenho, consumo de nutrientes, comportamento ingestivo, qualidade de carcaça e carne 

de cordeiros alimentados com diferentes relações volumoso:concentrado e frequências de 
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ANEXO B 

Normas da Revista Brasileira de Zootecnia 
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